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Resumo:

Durante	a	fase	inicial	da	vida,	o	leite	materno	é	o	alimento	que	agrupa	todas	as	características	nutricionais	ideais,
também	 desenvolve	 muitas	 vantagens	 imunológicas	 e	 psicológicas,	 essenciais	 na	 diminuição	 da	 morbimortalidade
infantil.	 Desde	 1990,	 várias	 ações	 foram	 surgindo	 em	 nível	 nacional	 e	 internacional,	 com	 o	 intuito	 de	 ampliar	 a
divulgação	dos	benefícios	e	a	prática	do	aleitamento	materno.	Como	a	Declaração	de	 Innocenti	e	a	 revigoração	dos
Programas	de	Puericultura	em	Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS).	Essas	ações	de	saúde	têm	uma	meta	única,	a	qual
é	obter	o	aleitamento	materno	até	os	dois	anos,	ou	mais,	de	vida	da	criança	e	garantir	nos	primeiros	seis	meses	de
vida	o	aleitamento	materno	exclusivo.	Trata-se	de	uma	pesquisa	qualiquantitativa,	do	tipo	investigativa	e	exploratória,
através	da	aplicação	de	questionários	 junto	a	50	mães	que	foram/estão	sendo	atendidas	em	UBS's	do	município	de
Petrolina-PE.	O	objetivo	principal	foi	identificar	e	analisar	a	freqüência	e	os	principais	motivos	do	processo	de	desmame
no	período	da	amamentação	exclusiva	praticadas	por	estas	mães.	Através	da	pesquisa	podemos	comparar	os	bairros
e	observar	como	é	o	trabalho	de	políticas	públicas	de	saúde	em	cada	bairro,	a	partir	do	conhecimento	das	mães	sobre
o	assunto.	As	entrevistadas	têm	um	perfil	jovem	sendo	que	em	um	bairro	23%	estão	entre	16	e	19	anos	e	no	outro
bairro	 41%	 entre	 20	 e	 25	 anos.	 Constatamos	 que	 74%	 e	 84%	 das	 mães	 entrevistadas	 de	 cada	 bairro,
respectivamente,	 dizem	 conhecer	 a	 importância	 do	 aleitamento	 materno.	 Cerca	 de	 88%	 e	 68%	 das	 mães
entrevistadas	em	cada	bairro	dizem	praticar	a	amamentação	exclusiva.	A	pesquisa	também	mostra	que	63%	e	78%
das	mães,	de	cada	bairrro,	são	incentivadas	a	amamentar	pela	equipe	das	UBS’s.	Desta	forma,	o	estudo	revelou	que
nessas	UBS’s	existe	um	bom	trabalho	de	políticas	públicas	de	saúde,	através	da	educação	em	saúde,	que	possibilita	o
incentivo	às	mães	para	ampliar	o	período	da	amamentação	exclusiva	e	a	importância	dessa	amamentação.


